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Prefácio


 


Prezado leitor


 


Seja bem-vindo a mais uma fonte de conhecimento com o selo de qualidade LeBooks.


 


Neste ebook você conhecerá uma língua que contém muitas palavras que lhe serão familiares. Palavras como abacate, Ibirapuera, Anhembi, Acre, Moacir… que muito provavelmente você já pronunciou fazem parte do Tupi-guarani, a língua natal dos primeiros moradores do nosso Brasil e que foram incorporadas ao nosso dia a dia e à língua portuguesa trazida pelos colonizadores. 


 


Neste glossário ilustrado você conhecerá a origem e significado de mais de duas mil palavras incluindo centenas de nomes de pessoas e cidades que tem origem no Tupi guarani. Poderá então conhecer um pouco mais sobre a língua e os valores da grande nação indígena que formou juntamente com os portugueses e africanos a base para a formação do povo brasileiro.
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INTRODUÇÃO


 


Muito antes de seu descobrimento a língua falada no Brasil era o Tupi-guarani com seus inúmeros dialetos de tribos diversas como tupinambá, tupiniquim, tamoios, entre inúmeras outras. Com a chegada e início da fixação dos portugueses e em decorrência da comunicação que se fazia necessária, essa língua passou a ser incorporada pelos colonos e posteriormente também pelos negros que começaram a ser trazidos por volta de 1540, além é claro dos mulatos (mistura de branco com negro) cafuzos (negro com índio) e mamelucos (branco com índio) que eram os brasileiros oriundos dessa miscigenação.


 


Da comunicação entre essas raças de línguas diversas surgiu o chamado “nheengatu”, ou “língua geral”, falada por todos no território brasileiro e tratado por gramáticos da época, como o próprio José de Anchieta, como sendo uma língua "fácil, suave, elegante e copiosa". Era a língua geral, a língua do Brasil na época.  



Nheengatu, língua geral paulista e o dialeto caipira


 


No processo de catequização dos povos indígenas, os jesuítas perceberam que quase todos os povos da faixa litorânea falavam dialetos de uma mesma língua, mas não tinham escrita. Era algo exclusivamente oral. Resolveram então “unificar” esses dialetos e criar uma escrita para eles. Em São Paulo, chamaram de “língua geral paulista” e no norte, de língua geral setentrional, ou nheengatu, que significa “língua boa ou falar bem”.  


 


A língua geral foi levada junto com os portugueses na conquista do território, inclusive até a povos indígenas que falavam outras línguas, sendo que, durante dois séculos foi a língua dominante do vasto território brasileiro. 


 


Entretanto, a língua entrou em declínio no fim do século XVIII, com o aumento da imigração portuguesa, e sofreu duro golpe em 1758, ao ser banida pelo Marquês de Pombal, por ser associada aos jesuítas, que haviam sido expulsos dos territórios dominados por Portugal. Mas demorou bastante para que o português fosse assimilado. Atualmente, estima-se que algo ao redor de 8000 pessoas no Brasil falem o nheengatu, além disso, até hoje muitos dos brasileiros do (atual) Sudeste, sem saber, praticam o modo de falar nheengatu.


 


No tupi não existe, por exemplo, a pronúncia do 'l' nem do “lh”, que acabam virando “r” na pronúncia caipira. Então, trabalho vira trabaio, por exemplo. Mulher é muié. E no tupi nheengatu não existe “r” no final dos verbos, o que foi mantido no “dialeto caipira”, por isso fala-se fazê, trabaiá, coçá, brincá, entre outras inúmeras palavras. Segundo os linguistas, esse modo de falar que aparenta ser um erro, é na verdade uma “língua dialetal”. 


 



O Livro “Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil”


 


A compilação da gramática de uma língua que até então era apenas falada, se consubstanciou em um livro escrito pelo padre José de Anchieta alguns anos depois de sua chegada ao Brasil em 1553. O livro era usado pelos catequizadores na forma manuscrita e sua primeira impressão ocorreu somente em 1595, dois anos antes do falecimento do autor.


 


Anchieta, que era linguista e que missionou no Brasil por longos anos notava a grande semelhança da língua falada pelos indígenas do litoral: os tupis. Em uma carta de 1584, ele observa que todos os povos do litoral “têm uma mesma língua que é de grandíssimo bem para a sua conversão”. Seriam assim povos cuja identidade estaria associada à língua geral, como os jesuítas chamavam o “tupi universal” que inventaram. Seu livro criou a gramática de uma língua que era, até então, apenas falada.


 


Um dos raros exemplares originais do livro está no acervo digital da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e pode ser acessado ao clicar no link abaixo.
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http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_obrasraras/or812098/or812098.html 



GLOSSÁRIO DE A a Z 
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Arara


Aaru: espécie de bolo preparado com um tatu moqueado, triturado em pilão e misturado com farinha de mandioca.


Abá: veja auá


Ababá: tribo tupi-guarani que habitava as cabeceiras do rio Corumbiara (MT).


Abaçaí: a pessoa que espreita, persegue, gênio perseguidor de índio espírito maligno que perseguia os índios, enlouquecendo-os.


Abacataia: peixe de água salgada, parecido com o peixe-galo.


Abacatina: ou abacatuaia ou abacutaia veja Abacataia.


Abacaxi: fruto cheiroso.


Abaetê: pessoa boa, pessoa de palavra, pessoa honrada.


Abaeté: veja Abaetê.


Abaetetuba: lugar cheio de gente boa.


Abaíba: noivo, namorado.


Abaité: gente ruim, gente repulsiva, gente estranha.


Abanã: (gente de) cabelo forte ou cabelo duro.


Abanheém: veja Avanheenga.


Abanheenga: veja Avanheenga.


Abaquar: senhor (chefe) do voo.


Abaré: veja Avaré.


Abarebêbê: de homem distinto que voa, o padre voador.


Abaruna: veja Avaré.


Abatí: milho, plantação de milho.


Abatiy: vinho de milho.


Abequar: homem que voa.


Abirú: cheio, repleto, farto, gordo, cheio de comida.


Aboçápecaú: nome de numa taba encontrada na ilha pelos primeiros conquistadores. Aboçá é corrupção de Imbiaçá que vem de Mbé – açaba – a saída do caminho, o porto; peca significa pato e U significa, água, rio. Donde temos: Aboçá-peca-u ou Mbê-açaba-peca-u que se transformou no Massiambú. Dos nossos dias e que interpretamos caminho do rio do pato.


Abói: minhoca.


Abunã: comida com ovos de tartaruga da Amazônia.


Abuna: veja Avaré.


Açã: gritar.


Açaí: fruta que chora, fruta de onde sai líquido.


Acamim: uma das espécies de pássaros; uma das espécies de vegetais.


Acanga: cabeça.


Acangatara: cocar, enfeite de cabeça, espécie de coroa de penas de cores vistosas, usada nas festas das tribos.


Acará: denominação da garça branca.


Acará: garça, ave branca.


Açarai: de rio do acará ou cará.


Acarai: veja Acaraú.


Acarapeba, Acarapéua, Acarapeva: veja Carapeba.


Acaraú: rio das garças.


Acauã: língua Tupi. Ave que mata as cobras e sustenta com elas seus filhos.


Acemira: o que faz doer, o que é doloroso (moacir).


Acir: veja Acemira.


Acre: vem de Áquiri, touca de penas usada pelos índios mundurucus.


Açu: grande, considerável, comprido, longo.


Acutia: nome de uma taba indígena que existia onde é hoje a capital de Santa Catarina no lado continental. Vem do nome dado pelos guaranis ao animal roedor, conhecido vulgarmente por Cutia.


Adjuloná: assobios de folhas de buriti, entre os índios Carajás.


Aêté: veja Anête.


Aguaniranga: bracelete com penas.


Aguapé: redondo e chato, a vitória-régia, plantas que flutuam em águas calmas.


Aguará: veja Guará (2).


Aguarachaim: de o devorador ágil.


Aguaraçu: veja Guara (2).


Aiaiá: veja Ajaja.


Aíba: mau, ruim.


Aimara: árvore, araçá-do-brejo.


Aimará: túnica de algodão e plumas, usada principalmente pelos guaranis.


Aimiri: veja Aimirim.


Aimirim: formiguinha.


Aipim: de raiz enxuta, mandioca mansa.


Airequecê: veja Iaé.


Airumã: estrela-d’alva.


Airy: uma variedade de palmeira.


Aisó: formosa.


Aîtataka: bater o queixo de frio.


Aîuba: maduro (fruto amarelo).


Aîubyka: enforcar.


Aîupuara: amarrar pelo pescoço.


Aiyra: filha.


Ajajá: colhereiro (espécie de garça, de bico comprido, alargado na ponta).
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